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A diferença de Natal para ás outras cidades pode sér resumida assim: em outros lugares, as pessoas apenas moram.

ErrpNatal, elas vivem. E viver em Natal é ter o privilégio de poder ir trabalhar, respirando a natureza pelo caminho. Mas
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nem tudo é para sempre. Por isso, pensando no amanhã, a Prefeitura já tem feito a sua parte paraealvar o meio ambiente. 

São ações que dontribuem para a recuperação e a preservação das áreas verdes públicas e-incentivam o 

desenvolvimento sustentável do turismo. Ações possíveis graças ao comprometimento dos nàtalenses, que decidiram se
• " /  •’ • v * v ' . \.

unir ao poder público e também ajudar nesta luta. Um compromisso de todos, porque a cidade é da gente.

AÇÕES DA PREFEITURA Plano de Arborização de Natal • Inventário Florístico • Coleta Seletiva • Recepção de Resíduos 
PARA O MEIO AMBIENtE Perigosos • Compensação Ambiental Via Carbono • Programa Adote o Verde. 1

www.natal.rn.gov.br

§0

'  J  PREFEITURA DO

NATAL J u .
■--fe'

y  , í  '■

i ■ \ -  '• -i .
j t  q ; . .{• ■} > , I• K ' , * ’ . * " i •

V
UMÁ&Môentê

• * ü

A
R

T
&

C

http://www.natal.rn.gov.br


EDI TORI AL SUMÁRIO
S I

A cidade da gente na Copa de 2014
A disputa foi acirrada e a vitória comemorada com muita alegria pelos natalenses 

na praia de Ponta Negra no histórico 31 de maio passado, data em que Natal foi esco­
lhida como uma das 12 sedes da Copa do Mundo de 2014. Daqui a exatos cinco anos, 
a nossa cidade vai receber os jogos do maior evento esportivo da terra e, para isso, a 
administração municipal, em parceria com os governos estadual e federal, realizará 
uma verdadeira revolução urbanística. E sobre essa revolução - e principalmente os 
compromissos assumidoscom a Federação Internacional de Futebol (Fifa) - que trata 
a reportagem de capa dessa segunda edição de N atal da Gente. Nossa equipe se de­
bruçou sobre as 500 páginas do relatório que o Comitê Organizador do Projeto Natal 
apresentou à Fifa e responde às principais dúvidas sobre o que vai mudar na cidade. 
A maior mudança física ocorrerá onde hoje está o estádio Machadão, que darlugar à 
Arena das Dunas. Tudo o que você precisa saber de mais importante sobre a Copa 
2014 em Natal está na reportagem que começa na página 10. Boa leitura e até a pró­
xima edição, que circulará no mês de agosto!

jfean Valério Damasceno 
Paulo Araújo
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"Recebi e agradeço a primeira edição de 
Natal da Gente. Gostaria de parabenizá- 

los pelo trabalho e iniciativa pioneira 
entre as prefeituras brasileiras.”

MARCUS VINÍCIUS SINVAL, 
secretário executivo 
de Comunicação da 

Prefeitura de São Paulo

"Acabei de ler a revista Natal da Gente 
e escrevo para dizer que, além de 

muito bonita, ela tem uma qualidade 
editorial excelente."

SILVIA c a n d a l ; 
Gerente de Comunicações 

da Editora Abril, São Paulo

Agilidade para domar 
O pesadelo do atraso
Secretaria combate a burocracia com a implantação de novas rotinas de trabatio

CARTAS

Opinião dos leitores
A primeira edição da revista Natal da Gente, lançada em abril, recebeu mensa­

gens de felicitações de leitores de diversos estados brasileiros. Abaixo um resumo 
da correspondência. Por questão de espaço, os textos foram editados.

"Agradeço pela presteza e atenção de enviar-nos exemplar da revista Natal da 
Gente, aproveitando para parabenizá-los, juntamente com a sua equipe da 
Secretaria de Comunicação Social da Prefeitura de Natal, pelo brilhante trabalho. 
Torcemos para que consigam os resultados esperados de comunicação pública 
com a continuidade desse e de outros canais de divulgação."

Secretário Municipal de Comunicação de Boa Vista, Roraima

"É com entusiasmo que acompanho o 
excelente trabalho de comunicação que 
a cidade está fazendo na atual gestão. 

Parabéns à Secretaria e a todos os 
envolvidos neste projeto!

Forte abraço."

THIAGO NUNES LYRA, 
São Paulo

"A revista Natal da Gente tem 
um texto precioso. É interessante 

acompanhar a tentativa da Prefeitura 
de Natal em fazer jornalismo 

público de qualidade."

LEONARDO COUTINHO, 
Salvador

"Acabei de receber a revista. 
Gosto muito de Natal! Parabéns!"

CRISTINA AMORIM, 
São Paulo

"Recebi com muita satisfação a revista 
Natal da Gente, da Secom de Natal. De 

excelente qualidade editorial, muito 
informativa e de muito bom gosto. 

Vocês estão de parabéns! 
Um grande abraço"

ANDREIA BARROS, 
editora chefe da revista Nordeste, 

João Pessoa, Paraíba

"Recebi hoje a revista da Prefeitura 
de Natal. Gostei muito de obter 

informações dessa capital e torço para 
que tudo aí esteja a correr bem."

ANTÔNIO ALBERTO PRADO, 
São Paulo

"Recebi hoje a revista Natal da Gente e 
quero cumprimentá-los pelo belíssimo 

trabalho de edição e a excelente 
qualidade gráfico-visual. 

Um forte abraço"

EDWARD PIMENTA, 
Gerente de Treinamentos 

da Editora Abril, São Paulo

Natal da Gente 5
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400 PAULISTAS
Desde 6 de junho, dois voos charteres 
partindo de São Paulo trazem 200 
turistas paulistas para desfrutar, por 
uma semana, das belezas naturais da 
capital potiguar. O estado continua 
sendo o maior polo emissor de turistas 
para Natal. A iniciativa, firmada depois 
de uma solicitação feita pela prefeita 
Micarla de Sousa ao diretor comercial 
da TAM Viagens, Sílvio Ferraz, faz 
parte das medidas para aquecer o setor 
turístico na cidade às vésperas das férias 
escolares de julho.

TARIFAS DE ÔNIBUS
A Prefeitura e os 
e m p re sá r io s  do 
setor de transporte 
público chegaram a 
um entendimento 
pacífico  sobre a 
questão da revisão 
tarifária, em debate 
por força do Termo de 
Ajustamento de Conduta 
(TAC) assinado em 2007, na 4 »  ' 
gestão passada. “O momento 
é inoportuno”, lembrou a prefeita. 
“Compreendemos os argumentos expos­
tos pela Prefeitura e vamos fazer a nossa 
parte. Ganharemos tempo para invesíir 
mais na modernização da frota”, garan­
tiu o empresário Luiz Flor. A população 
pode ficar tranquila. Não haverá reajus­
te no momento.

CIDADE SUSTENTÁVEL
Iniciativa de sucesso em outras cidades 
do país para proporcionar melhor qua­
lidade de vida, o programa Natal Cida­
de Sustentável foi criado no encerramen­
to do I Enlavisa -  Encontro Latino- 
Americano de Vigilância Sanitária, em 
maio. O projeto vai ser implantado na 
Cidade da Esperança e em breve se es­
tenderá aos outros distritos.

O  QUE ACONTECE NA PREFEITURA Editado por Alan Oliveira

Maquete da Praça do Natal, a ser erguida no bairro de Mirassol: projeto vencedor é de arquiteto de Manaus

HOMENAGEM A MISS BRASIL
Funcionária da Secretaria Municipal 
de Educação, a potiguar Larissa 
Costa foi eleita Miss Brasil 2009 em 
maio. Na volta à cidade, Larissa foi 
homenageada pela prefeita Micar­
la de Sousa, no Salão Nobre do 
Palácio Felipe Camarão. A Miss 
recebeu uma placa por sua atua­
ção no setor administrativo do . 
Centro Municipal de Referência 
em Educação Aluízio Alves (Cemu- 
re) e na ocasião recebeu o carinho 
dos funcionários da SME. “É muito 
emocionante voltar e ser recebida com 
muito carinho por todos do meu estado. 
Minha responsabilidade aumentou. Agora 
represento todos os brasileiros. Darei o 
melhor de mim no Miss Mundo".

A PRAÇA DO NATAL
O arquiteto Eduardo Quintella Florêncio, de Ma­
naus (AM), foi o vencedor do Concurso Público 
de Arquitetura para a Praça do Natal, promovido 
em parceria com o Instituto de Arquitetos do 
Brasil. O projeto escolhido, inspirado nas dunas 
da cidade e no morro do Careca, foi contempla­
do com o prêmio de R$ 40 mil e vai ser erguido 
dentro de um ano no bairro de Mirassol.

6 Natal da Gente
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DADOS SOBRE NATAL
A Semurb lançou em maio as publica­
ções Natal Vista do Céu e Anuário Natal 
2009. A primeira serve para trabalhar 
o planejamento urbano e ambiental da 
cidade e a segunda é uma fonte de 
pesquisa sobre cultura, história, turis­
mo, aspectos econômicos e estruturais 
dos bairros. Cada volume saiu com uma 
tiragem inicial de 5 mil exemplares.

TEM QUE MALHAR
A primeira Acade­
mia da Terceira 
Idade de Natal fun­
ciona há dois meses na Praça Augusto 
Leite, no Tirol, oferecendo equipamentos 
de ginástica e musculação a mais de 100 
usuários por dia. Durante a inauguração, 
o espaço foi adotado, dentro do programa 
Adote o Verde, pelo Sindicato da Cons­
trução Civil do RN (Sinduscon/RN). As 
próximas academias serão instaladas na 
praça Aluízio Alves, na Cidade da Espe­
rança, e no Espaço Jesiel Figueiredo, na 
zona. Norte. A academia do Tirol fica à 
disposição dos praticantes das 5h30 às 
8h30 e das 17h às 20h.

ARTE CONTRA DENGUE
Três alunos da rede municipal de ensi­
no venceram o concurso de cartazes 
“Viver Feliz é Viver sem Dengue”. A 
iniciativa foi promovida dentro das 
ações de combate à dengue que a Pre­
feitura desenvolve por meio das secre­
tarias de Saúde e Educação.

A revista Brasil Travei News escolheu Natal como o melhor destino turístico do país. 
A cerimônia de premiação d’Os Dez Mais do Turismo ocorreu no Tivoli Mofarrej 
Hotel, em São Paulo. Natal foi tema da decoração e a culinária potiguar fez parte 
do cardápio da noite. O evento reuniu imprensa, autoridades públicas e lideranças
empresarigis do setor para homenagear, por mérito profissional, o sucesso alcança­
do por 30 agraciados em 10 categorias. Na ocasião, a prefeita Micarla fez a entrega 
do prêmio de personalidade turística do ano ao ministro do Turismo, Luiz Barreto. 
Em seu discurso, o ministro elogiou Natal e revelou que em julho fará uma visita 
à capital potiguar.

r  — — — — — — — — —---- — — — — ■»

DECISÃO JUDICIAL
O Tribunal Regional Federal (TRF) 
da 5a Região, em Recife, determi­
nou a reinclusão da Companhia de 
Serviços Urbanos de Natal (Urbana) 
no Programa de Recuperação Fiscal 
(Refis), do Governo Federal.

SEGURANÇA PÚBLICA V
De 27 a 30 de agosto, Natal vai se 
fazer presente na I Conferência Na­
cional de Segurança Pública (Con- 
seg), promovido pelo Ministério da 
Justiça, em Brasília. Em maio foram 
escolhidos os representantes muni­
cipais numa etapa local.

».

ACESSO A UNIVERSIDADE
A Prefeitura assinou convênios com universidades e faculdades particulares 
que irão beneficiar, com descontos de 50% na mensalidade, cerca de 6 mil 
alunos que tenham concluído o ensino médio nas escolas da rede pública na- 
talense e queiram cursar o ensino superior. As bolsas de estudo para os cursos 
de graduação, graduação tecnológica ou cursos sequenciais de educação es­

pecífica serão concedidas graças a um regime de compensação tributária, no 
qual a instituição de ensino superior poderá deduzir o valor do Imposto 

sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISS). Pelo menos 2.400 es­
tudantes já estão encaminhados para as universidades dentro 

do programa.
í J;

Número do mês

É o percentual de aprovação 
da atual gestão.

Fonte: índice
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TODO PROFESSOR 
DEVE SER UM LÍDER

A Prefeitura, por meio da Secretaria Municipal de Educação, deve instigar. 
O gestor precisa ser um animador e o professor, por sua vez, atua como um 
líder. A lição pode parecer simplista, mas vem de um educador e ex-secretário 
que conseguiu transformar a qualidade do ensino em São Paulo, o maior esta­
do do Brasil. Escritor, apresentador de rádio e televisão e vereador mais vo­
tado do país, Gabriel Chalita argumenta nas palestras e nos encontros com 
professores que promove que a SME tem o papel de incentivar. No entanto,

Por Flávia Urbano

Natal da Gente - Em Natal, as esco­
las e centros de educação infantil 
funcionam como unidades financei­
ras autônomas. Como o senhor in­
terpreta essa autonomia?

Gabriel Chalita - Eu acho ótimo, 
até porque é isso que diz a Cons­
tituição Federal, na Lei de Dire­
trizes e Bases e muitos lugares 
ainda não fazem isso. Quanto mais 
a Prefeitura confiar nas escolas, 
quanto mais os pais participarem, 
melhor vai ser a escola. A Prefei­
tura não pode é ocupar o espaço 
da família e dos educadores. O 
papel dela é instigar, incentivar e 
saber que quem faz o dia a dia da 
escola é quem está lá. E quem 
está na escola são os educadores, 
os alunos e as famílias.

Como deve agir um diretor?
GC - O diretor tem que ser um 
animador. A palavra animador vem 
de anima, de quem dá a alma. Ele 
tem que ter a consciência de que 
é um líder na escola. E como líder 
precisa envolver a todos. É ele que 
incentiva os professores, que aco­
lhe os alunos, que percebe os pro­
blemas que o seu corpo docente 
ou discente tem, que traz a famí­

lia para que todos participem do 
processo sagrado de educar.

Pesquisas apontam que a dife­
rença na qualidade entre escolas 
privadas públicas está na parti­
cipação da família. Como atrair 
os pais?
GC - Com criatividade. Chamar a 
família só para reuniões não fun­
ciona. Ensinar a cozinhar, fazer 
campeonatos esportivos, criar co­
rais, cursos, abrir escola no fim de 
semana, tudo isso ajuda a criar um

ambiente onde pais, mães, tios, 
primos e demais membros da fa­
mília tenham o ensino dos seus 
filhos como uma prioridade.

Natal paga o Piso Nacional dos Pro­
fessores, algumas escolas possuem 
estrutura fisica modelo, mas ainda 
é a capital lanterna no IDEB. Onde 
falhamos e o que pode ser feito? 

GC - Eu tenho muito respeito pela 
prefeita Micarla, principalmente 
porque ela tem uma meta em tudo 
o que faz: buscar a qualidade. E,

por melhor que sejam as escolas 
sob o ponto de vista físico em 
Natal, o que melhora a qualidade 
é a formação do professor. A alma 
do processo educativo é o profes­
sor. E a prefeita tem essa visão. 
Isso demora um pouco a se con­
cretizar. Eu acho que é um desafio 
complexo, de fazer com que os 
professores sejam mais prepara­
dos, que eles estudem mais, que 
eles tenham mais eficiência nessa 
relação de ensino/aprendizagem 
com seus alunos. O primeiro foco

é o professor. O segundo foco é 
fazer com que o aluno fique real­
mente mais tempo na escola.

A prefeita Micarla de Sousa tem bus­
cado exemplos de bons projetos em 
outros estados. Da experiência do 
senhor como secretário de Educação 
do Estado de São Paulo, que projeto 
aconselharia a prefeita a desenvol­
ver nessa área?

GC - Bom; primeiro a formação de 
professores. Ela precisa investir 
cada vez mais na formação de pro-

Cí UM DIRETOR TEM QUE SER UM ANIMADOR.
A PALAVRA ANIMADOR VEM DE ANIMA, QUE DÁ A ALMA. 
COMO LÍDER, ELE PRECISA ENVOLVER A TODOS"

8 Natal da Gente



ENTREVISTA

í í TODAS AS PESSOAS, p r in c ip a l m e n t e  o s

PROFESSORES, PRECISAM, ANTES DE MAIS NADA, 
GOSTAR MUITO DO QUE FAZEM

defende, quem faz o dia a dia da escola são os educadores, os alunos e as 
famílias. Nessa entrevista, concedida durante o lançamento do livro Carta 
Entre Amigos, escrito em parceria com Padre Fábio de Melo, Gabriel Chalita 
conta como a formação dos professores e a participação da família no cotidia­
no escolar é importante para alavancar a qualidade do ensino, além de se 
abrir as escolas aos fins de semana e adotar um calendário no qual as crianças 
e adolescentes estudem em tempo integral.

fessores. Depois, abrir as escolas 
nos fins de semana, levar as famí­
lias para a escola, desenvolver 
projetos sociais dentro da escola. 
E abrir todas as unidades de ensi­
no em tempo integral.

Por que isso é tão importante?
GC - Para mim, isso é muito claro 
como educador: os filhos de classe 
média, de classe alta, mesmo que 
não estejam estudando em escola 
de tempo integral, eles estudam o 
dia inteiro. Porque eles fazem aula 
de espanhol, de inglês, praticam 
esportes. Na classe baixa, não. O 
que eles têm é a escola e nada 
além do que isso. Acho de funda­
mental importância investimento 
nesse maior tempo na escola.

E o currículo, deve mudar?
GC - Sem dúvida. Isso significa a 
melhoria do currículo também, 
uma discussão junto com os pro­
fessores para que se construa um 
curriculo que ajude o aluno a re­
solver melhor os seus problemas. 
E, aos poucos, - no Brasil isso vai 
demorar ainda - uma mudança na

estrutura da própria sala de aula. 
Hoje, a gente tem crianças que não 
têm paciência de aprender porque 
o processo de relação ensino/ 
aprendizagem é muito distante da 
vida delas. Hoje, a criança é muito 
controle remoto, muito rápida. E 
a gente tem professor falando e 
crianças ouvindo ainda. Eu sonho 
com uma sala de aula com esta­
ções e não com cadeiras. Que alu­
nos façam coisas diferentes ao 
mesmo tempo.

O senhor é apresentador de progra­
mas de rádio e de televisão e possui 
um modo muito especial de comu­
nicação, sobretudo com os jovens. 
Que dicas daria para o professor 
tornar suas aulas mais atrativas e 
melhorar o ambiente escolar?

GC - Eu acho que a primeira dica 
é gostar do que faz. Uma vez per­
guntaram a Paulo Freire, nos Esta­
dos Unidos, se ele poderia resumir 
numa frase o que é ser um bom 
professor. Ele respondeu: um bom 
professor é aquele que gosta de 
viver. Então, eu digo aos professo­
res: gostem de viver. Seu aluno

sente que o professor gosta dele, 
gosta de dar aula, já é um primei­
ro passo para que se diminuam 
relações complicadas de indiscipli­
na, de desrespeito. A segunda 
questão é o professor ter a humil­
dade de que ele precisa estudar. E 
estudar significa ler mais, mas tam­
bém significa perguntar para o 
outro professor o que éle está fa­
zendo. E a terceira questão é que 
o professor também se enxergue 
como um líder. Ele tem que imagi­
nar que, a partir da atuação dele, 
pode ajudar a construir alunos mais 
equilibrados, mais felizes, ou mais 
problemáticos, mais desequilibra­
dos. Eu digo muito aos professores: 
confie em você mesmo. O seu papel 
é essencial para a construção de 
uma geração mais saudável.

No seu último livro, fica evidente a
importância de se ter amigos...

GC - Eu acho que, independente 
de todo o saber que acumulamos, 
nada pode substituir uma boa ami­
zade. Seja nas escolas, no local de 
trabalho ou na nossa vida, nada 
funciona sem amigos.

OS PROFESSORES PRECISAM SE EXERGAR COMO LÍDERES.
EU DIGO MUITO A TODOS ELES! CONFIEM MUITOS EM VOCÊS MESMOS"

Natal da Gente 9



Com a escolha de Natal para sediar jogos do Mundial de 2014, a Prefeitura 
prepara um plano de medidas estruturantes que vai modernizar a cidade

Por Alan Oliveira

Natal conseguiu um feito inédito: 
sediar no mínimo três jogos e até 
partidas das Oitavas de Final da 
Copa do Mundo de 2014. A escolha da 

Federação Internacional de Futebol 
(Fifa) no histórico 31 de maio credenciou 
a cidade para organizar, com mais 11 
capitais, o evento esportivo mais impor­
tante do mundo. A Copa, como todos 
sabemos, vai deixar um legado imensu­
rável e mudar para sempre a cara da ci­

dade. São benefícios para o esporte, a 
economia e o turismo que vão muito 
além da simples derrubada do estádio 
Machadão e construção de um complexo 
esportivo (veja projeções ao longo dessa 
reportagem) escolhido por mais de 80% 
dos internautas do portal Uol como o 
mais bonito do Brasil.

PRIMEIRAS MEDIDAS
A vitória é sinônimo de trabalho. Assim 
foi tratada, desde a hora do anúncio pela 
gestão municipal, a responsabilidade de

conduzir o desafio com o evento e de 
cumprir o cronograma exigido pela Fifa. 
O complexo Arena das Dunas precisa 
estar pronto até o final de 2012, para 
sediar, no ano seguinte, a Copa das Con­
federações. Para isso, a prefeita Micarla 
de Sousa criou o Comitê Gestor Munici­
pal da Copa do Mundo de 2014, que irá 
trabalhar em parceria com o Comitê 
Executivo do Governo do Estado. Em 
reunião com os outros 11 prefeitos das 
capitais-sede, organizada pela Confede­
ração Brasileira de Futebol (CBF) no Rio

10 Natal da Gente
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de Janeiro, foram definidos prazos para 
o começo das licitações e definiu-se as 
principais datas do cronograma que vai 
deixar Natal pronta para ver a bola rolar. 
“O desafio é ainda maior a partir do 
anúncio", reconheceu a chefe do execu­
tivo, acrescentando que "as obras estru- 
turantes são muito importantes, mas o 
imprescindível é que a saúde, o trans­
porte, a limpeza, a segurança, a educação 
e todos os setores da Prefeitura funcio­
nem perfeitamente até 2014. O mundo 
todo olhará para nós".

Passado o evento, a cidade de Natal 
passará a contar com uma nova infra- 
estrutura urbana. O bairro de Lagoa 
Nova, .onde hoje estão os estádios do 
Machadão, Machadinho e o Centro Ad­
ministrativo terão uma nova configura­
ção urbana (veja projeção arquitetônica 
acima). Depois dos jogos, o espaço sedia­
rá o Centro Administrativo Municipal e 
se transformará em espaço para conven­
ções, eventos e hospedagem.

Visão geral do Complexo das Dunas e comemoração da escolha de Natal pela Fifa em Ponta Negra durante festa 
'organizada pela Prefeitura de Natal e Governo do Estado: parcerias vão garantir a realização do Mundial em 2014

AS PRIORIDADES
Além dos projetos estruturantes que 
serão desenvolvidos e acompanhados 
pelo grupo composto pela Prefeitura e 
Governo do Estado, as melhorias do 
sistema viário e de transporte estão 
entre as prioridades. “O sistema viário 
é o primeiro grande nó a ser desatado. 
Nós precisamos melhorar o transporte 
coletivo e isso inclui a construção do 
veículo leve sobre trilhos (VLT). Mas, 
antes de tudo isso, precisamos preparar 
o cidadão natalense, com cursos técni­
cos e de idiomas para receber os visi­
tantes”, diz a prefeita.

O vice-prefeito Paulinho Freire, que 
é o representante da Prefeitura do Natal 
junto ao Comitê Executivo do Governo 
do Estado, destacou a importância das 
parcerias para viabilizar a Copa do 
Mundo em 2014. “Vou intermediar o 
diálogo entre as duas instâncias e asse­
gurar realmente o cumprimento dos 
prazos”, ressaltou.

N artcJzO lfí
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Estamos quase lá

3 anos
Prazo para concluir as obras e 
sediar a Copa das Confederações

27 mil
É o número de leitos hoje

R$ 3 bi
Previsão de gastos com obras 
em toda a cidade até 2014

Natal da Gente 1 1



PRECISAMOS PREPARAR O NATALENSE
COM CURSOS TÉCNICOS E DE IDIOMAS

Perspectivas interior do estádio Arena das Dunas: 
capacidade para acolher 45 mil torcedores na Copa

O FUTURO DA CIDADE
A partir de agora, começam a ser desen­
volvidos os principais projetos estrutu- 
rantes para garantir que Natal receba 
bem a Copa do Mundo. Em agosto, a 
prefeitura divulgará um calendário de 
trabalhos. Um novo aeroporto será cons­
truído em São Gonçalo do Amarante, 
haverá uma reforma no de Parnamirim 
e novas avenidas (leia o tira-dúvidas à 
direita), pontes e viadutos surgirão ou 
serão melhorados para garantir que tor­

cedores do mundo inteiro venham a 
Natal, encantem-se com nossa cidade, 
vejam a bola rolar no nosso gramado. 
Tudo será feito para que a festa seja uma 
das mais bonitas e bem organizadas 
entre as doze capitais brasileiras. Daqui 
a um ano, a bola já terá rolado na África 
do Sul, país de contrastes para onde o 
evento da Fifa já trouxe melhorias sig­
nificativas em todas as áreas. Temos, 
portanto, menos de três anos para deixar 
tudo pronto para a Copa de 2014.

Valores das obras

R$ 300 mi
Valor da construção do novo 
estádio, o Arena das Dunas

R$ 1,2 bi
Valor do investimento do 
complexo Arena das Dunas

12 Natal da Gente
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Projeto do Centro Administrativo da Prefeitura de Natal e Governo do Estado estarão no complexo da Copa

Você sabia?
1 . 0  que consta no projeto?

Área de entretenimento com centros 
administrativos estadual e municipal, sho­
pping, arena, teatro, sistema viário ime­
diato e centro de convenções.

2 .  Haverá desapropriação?
Não. A área pertence ao poder público.

3 .  Quando ocorrerá a licitação?
A Prefeitura de Natal vai organizar o 

processo até agosto.

4. De onde virá o dinheiro?
Os investimentos em infraestrutura 

serão com recursos públicos. Dos governos 
Federal, Estadual e Municipal.

5. Qual será o fluxo no aeroporto?
Passará dos atuais 1,5 milhão de pas- 

sageiros/ano, para 2,5 milhões, além do 
início da operação do aeroporto de São 
Gonçalo, que terá capacidade para 5 mi­
lhões de passageiros.

6. Quanto será investido nos aeroportos?
No aeroporto de Parnamirim R$ 18 

milhões do orçamento do Infraero. No de 
São Gonçalo, mais de 400 milhões, de 
recursos públicos e privados.

7. Haverá novas vias urbanas para che­
gar ao estádio?

Haverá o prolongamento da Prudente 
de Morais.

8 .  Haverá investimentos em novas vias, 
linhas de metrô e trem que cheguem ao 
aeroporto?

Haverá a implantação de novas linhas 
urbanas, estações de transferências e o 
VLT, veículo leve sobre trilhos, ligando todo 
o sistema viário da cidade com o aeropor­
to. Haverá o prolongamento de uma via de 
acesso (Av. Prudente de Morais).

9. Quando serão iniciadas as obras? E 
quando serão concluídas?

0 início será em 2010, com a conclusão 
até o final de 2012, para a cidade parti­
cipar da Copa das Confederações.

10 . Quem fará a manutenção do está­
dio após a Copa?

O grupo de empresários e investido­
res que participar da PPP (Parceria Pú­
blico Privada).

/
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Quase tudo pronto
Prefeitura faz ú ltim os a justes para reabrir unidade de conservação am bienta l

o levantamento e resolução dos princi­
pais problemas do parque.

TERRENOS PARTICULARES
De acordo com o secretário Kalazans 
Bezerra, foram detectadas algumas 
distorções que precisam ser urgentemetne 
corrigidas. "Os problemas jurídicos 
relacionados à construção da obra 
também contribuíram para o atraso do 
pleno funcionamento do Parque", lembra 
Kalazans. Algumas partes foram 
edificadas em terrenos de particulares, 
o que dificulta, do ponto de vista legal, 
a emissão de Escrituração Pública do 
Parque da Cidade. A Procuradoria Geral 
do Município (PGM) está buscando 
soluções para essas questões.

Com os reparos que a Prefeitura 
está empreendendo com calma etlen- 
tro das normas técnicas de construção 
civil, o Parque da Cidade vai se tornar

uma referência em educação ambien­
tal. O espaço será utilizado, para além 
de local apropriado para caminhadas 
e lazer, para promover diversos pro­
gramas de educação ambiental, tais 
como Mamulengo no Parque, Baú Cê­
nico Ambiental, Planeta "Em-Cena", 
Sábado Ecológico, além da Formação 
de Agentes Comunitários Ambientais 
para atuar em toda cidade.

AÇÃO EDUCATIVA
O Parque passará a receber caravanas 

de escolas que serão atendidas pelos di­
versos programas, oficinas, seminários 
e palestras a serem oferecidas no local. 
A biblioteca, por sua vez, terá um acervo 
de livros voltados para ecologia que será 
disponibilizado a toda a população. Pro­
fessores de Educação Física ficarão dis­
ponibilizados para orientar exercícios 
físicos e caminhadas.

Por- Bruno Araújo

Um cartão postal. Essa é a imagem 
que sem tem do Parque da Cida­
de Dom Nivaldo Monte, locali­

zado no prolongamento da av. Prudente 
de Morais, entre os bairros de Cidade 
Nova e Candelária. Hoje, o traço do ar­
quiteto Oscar Niemeyer presente no cen­
tro do monumento já faz parte da paisa­
gem urbana da cidade e há um desejo 
coletivo dos natalenses em caminhar 
naquele espaço.

Embora tenha sido aberto à visitação 
no ano passado, a primeira Unidade de 
Conservação Ambiental do Município 
precisava de alguns ajustes, principa- 
mente no elevador da torre que dá aces­
so à uma das vistas mais bonitas da ci­
dade. No começo da gestão, a prefeita 
Micarla de Sousa determinou à Semurb
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<6 MEIO AMBIENTE

Ações de preservação ambiental, tais como o replantio de mudas, foram ações constantes na semana verde

Meio ambiente 
é prioridade
Semana tem ática mobiliza cidadãos em diversos 
pontos e no maior shopping center da cidade

SE M A N A
DO MEIO

AMBIENTE
EM NATAL

Para manter a flora local preservada, 
um estudo das espécies nativas em fase 
de extinção está sendo feito a partir de 
um convênio assinado entre a Prefeitura 
e a Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). O objetivo é catalo­
gar, reproduzir e replantar essas espécies 
na área do Parque.

AÇÕES DA PREFEITURA
A Semov também fez um levanta­

mento das pendências e problemas téc­
nicos e deverá apresentar, nos próximos 
meses, um relatório conclusivo sobre o 
Parque da Cidade. A Semurb, por sua 
vez, orientou uma auditoria técnica e 
financeira para analisar os projetos, as 
obras executadas e a executar, os recur­
sos financeiros pagos e aqueles necessá­
rios à conclusão das obras.

Nos próximos meses, os natalenses 
se encantarão - e terão segurança - para 
desfrutar o verde do Parque da Cidade.

Qú
ESTRUTURALMENTE,
AINDA HÁ MUITOS PROBLEMAS E 
DISTORÇÕES NA CONSTRUÇÃO 
QUE PRECISAM SER CORRIGIDOS

Por Mariele Araújo

O dever de todos a preocupação 
com o meio ambiente. Para ressaltar a 
importância do tema e definir ações 
para combater problemas, a Prefeitu­
ra do Natal promoveu a Semana de 
Meio Ambiente. No dia Io de junho 
ocorreu o Seminário “Uma Semana 
para Decidir o seu Futuro”. O evento 
foi realizado no Auditório do Centro 
Municipal de Referência em Educação 
Aluízio Alves (CEMURE), com pales­
tras voltadas para educadores.

Na abertura, foram assinados con­
vênios na área ambiental, além da 
apresentação pelas secretarias dos pro­
gramas e projetos ambientais desen­
volvidos para cidade. A proposta era- 
envolver, durante toda a semana, a 
cidade em discussões sobre desenvol­

vimento sustentável, crescimento ur­
bano, políticas públicas e principal­
mente de educação ambiental.

As palestras abordaram problemas 
ambientais da cidade, tais como as 
perspectivas para a bacia do Rio Pi- 
timbu, entre outros assuntos. Além 
disso, também foi discutida a Política 
Estadual de Educação Ambiental. 
Foram desenvolvidas atividades volta­
das para os professores com temas 
como “Educação Ambiental e a Trans- 
versalidade” e a “Sensibilização Am­
biental nas Escolas”.

A programação da semana contou 
com palestras, oficinas, audiência pú­
blica na Câmara Municipal sobre o 
Parque da Cidade, plantio e distribui­
ção de mudas, além de exibição de 
vídeos educativos e teatro de mamu- 
lengos no shopping Midway Mall.

Natal da Gente 1 5



Como funcionam  as 
Casas de Passagem 
que abrigam menores
Por Daniele Oliveira

No jardim da casa, nem o jogo de 
bola dos meninos afasta a tran­
quilidade do sono de Gabriel. 

Ele chegou há pouco mais de um mês, 
tinha menos de 10 dias de nascido. Foi 
encontrado dentro de uma caixinha na 
rua, no Centro da cidade. A pessoa que 
passava por ali ouviu um barulho e pen­
sou ser um filhote de gato. Para sua 
surpresa era um recém-nascido. Levado 
ao Hospital Varela Santiago, a assistência 
social tratou de encaminhar Gabriel para 
o Conselho Tutelar leste. Em casos como 
esse, de abandono, e conforme prevê o 
Estatuto da Criança e do Adolescente - 
ECA, foi tomada a medida de proteção 
cabível: um abrigo público.

O ABRIGO COMO ALTERNATIVA
Em Natal, existem três unidades de 
abrigo: são as Casas de Passagem, serviço 
desenvolvido pela Semtas. Elas são 
divididas por faixa etária: a unidade I 
abriga crianças de até 6 anos; a II de 7 a 
11; e a III de 12 a 18 anos incompletos. 
Recebem crianças como Gabriel, que no 
momento têm algum dos seus direitos 
violados ou ameaçados. São vítimas de 
abandono, maus tratos, abuso, má 
conduta dos pais, ou ainda tantas outras 
possibilidades que comprometam a
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integridade física, mental e moral dos 
pequenos cidadãos.

O acolhimento integra os serviços de 
alta complexidade do Sistema Único da 
Assistência Social - SUAS e faz parte de 
uma série de medidas de proteção pre­
vistas pelo ECA, como inclusão em pro­
grama comunitário, requisição de trata­
mento médico, psicológico ou psiquiátri­
co, matrícula em escola. Entre as medi­
das, o abrigo é a penúltima alternativa 
para se proteger uma criança ou adoles­
cente. Só fica atrás da família substituta. 
A Casa de Passagem, ainda de acordo 
com o ECA, deve ter caráter provisório 
e excepcional, e usada como forma de 
transição para retorno à família de ori­
gem ou substituta. E, por mais difícil de . 
acreditar, Gabriel, apesar de tudo, ainda 
teve sorte. Quando abrigado, foi direto 
para a nova Casa de Passagem I, inau­
gurada em abril. A Casa segue os pa­

drões sugeridos para a implantação desse 
tipo de serviço. A unidade I está insta­
lada em uma grande casa com área verde, 
parque infantil, quartos amplos com 
cama para todas as crianças, espaço para 
sala de TV, refeitório e salas para coor­
denação e equipe de apoio.

PASSADO SUPERADO
A antiga Casa I, assim como as outras 
duas unidades, não tinha a menor 
condição para acolher ninguém. A 
problemática era praticamente a mesma 
nas três Casas: espaço insuficiente; as 
crianças e adolescentes tinham que 
dividir a cama com os colegas; em alguns 
casos não havia sequer cama, o chão fazia 
às vezes do descanso; paredes mofadas e 
com vazamento; cômodos sem ventilação; 
nenhum espaço de lazer, nem atividades 
recreativas, pedagógicas ou lúdicas; 
abrigados sem acompanhamento, fora da 
sala de aula; falta de integração com a 
rede de assistência do município, falta 
de integração entre abrigado e família, 
entre outros problemas.

0 QUE FOI FEITO
Um Plano de Ação teve que ser montado. 
“Começamos imediatamente a procurar 
outras casas para as crianças. Não é fácil, 
já que o lugar deve ter condições 
apropriadas para receber uma média de 
30 abrigados. Queríamos um espaço 
digno, onde a equipe pudesse desenvolver 
todas as atividades ideais para as crianças

e jovens”, relata a gestora da Semtas, 
Rosy de Sousa.

Dentro das Casas o trabalho conti­
nua: um Mutirão Social foi colocado em 
prática para regularizar a situação de 
cada criança e adolescente. Os abrigados 
tiveram documentação básica, RG e CPF, 
expedida. Todos estão agora matricula­
dos em escolas ou creches. Os cadastros 
foram atualizados para se conhecer a 
realidade de cada um e também de suas 
famílias. Jovens já foram inseridos em 
Programas como Peti, Projovem, e em 
cursos de qualificação profissional.

Para José Dantas, juiz da Vara da 
Infância da Juventude, o reordenamen- 
to das Casas só gera mudanças positivas. 
“E uma nova visão que deve ser aplau­
dida e apoiada. A transformação dá opor­
tunidade para que os abrigados possam 
viver em um espaço físico melhor e, 
acima de tudo, em convivência comuni­
tária e familiar”, diz.

Enquanto isso, na Casa I, Gabriel 
continua abrigdo e aguarda a chegada de. 
uma família substituta. Até isso aconte­
cer, a Prefeitura vai lhe dar apoio.

Dupfíx
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TURISMO

Natal visita Lisboa
Prefeituras das duas cidades prom ovem  eventos para incentivar visitas mútuas

Por Paulo Araújo

Para competir como famoso pastel de 
Belém, servido numa única pastelaria de 
Lisboa, um caldinho de carangueijo ven­
dido em Ponta Negra. No lugar do forró 
dançado no Centro de Turismo de Petró- 
polis, um fado emocionado cantado no 
bairro da Alfama. Cansou do Forte dos 
Reis Magos? Visite a Torre de Belém. E, 
pá! Vai ser assim, com essas misturas 
culturais e atrações deliciosas, que o 
fluxo turístico entre Natal e Lisboa será 
intensificado nos próximos anos. No mês 
passado, a Prefeitura de Natal, por meio 
das secretarias de Turismo e Comunica­
ção, realizaram a I Semana de Natal em 
Lisboa, no shopping Colombo. Agora, 
entre julho e agosto, é a vez dos portu­
gueses retribuírem a visita, vindo nos 
mostrar o que têm de melhor na I Sema­
na de Lisboa em Natal.

"Foi uma excelente oportunidade 
para eles conhecerem a nossa música, 
dança, gastronomia, artes visuais, arte- 
santo e belezas naturais", disse a prefeita 
Micarla de Sousa, que esteve na capital 
portuguesa ao lado do secretário Soares 
Jr., do Turismo, Jean Valério, da Comu­
nicação, e uma comitiva 50 pessoas, 
entre jornalistas, artistas, empresários 
do ramo da construção civil e da hotela­
ria. “O objetivo maior da Semana foi 
aumentar o fluxo de visitantes interna­
cionais para Natal e intensificar as trocas 
comerciais", lembra Soares Jr., que na 
ocasião apresentou ao trade português os 
números mostrados na página ao lado. 
"Lisboa sempre foi e continuará sendo a 
porta de entrada e de saída da Europa. 
E daqui que a maioria dos turistas euro­
peus embarca para o Brasil e Natal está 
a apenas sete confortáveis horas de voo, 
cinco vezes por semana".

OPERADORAS EM AÇÃO
As seis principais operadoras de turismo 
portuguesas que vendem o destino Natal 
ao redor do mundo já começaram a 
captação de visitantes. São elas a Abreu, 
Mundo Vip, Inter Maris, Travei Plan, 
Ibero Jet e Terra Brasil. Entre as capitais 
do Nordeste, Natal é a mais procurada 
por quem sonha com mar, sol constante 
e belezas naturais sem fim. A escolha da 
capital potiguar como subsede da Copa 
do Mundo em 2014 (leia reportagem de 
capa) foi outro fator decisivo para as 
ações de divulgação no exterior.

TURISTAS RUSSOS
Só no ano passado visitaram a cidade 
173.047 estrangeiros. São turistas vindos 
principalmente de Portugal, Itália, Es­
panha, Holanda e Argentina. Eles gas­
taram na capital potiguar uma média 
diária de USD 115,49 e ficaram aqui por

A Torre de Belém, às margens do Rio Tejo, em Lisboa: um dos monumentos mais bonitos da capital portuguesa
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10 dias, em média. 10,73 dias. A vinda 
de novos turistas estrangeiros para cá, 
motivados também pela Semana de 
Natal em Lisboa, já começa a dar frutos: 
no final de julho, a cidade começa a 
receber quatro voos semanais da com­
panhia portugesa TAP (uma das parcei­
ras da Prefeitura) trazendo turistas 
vindo das cidades Moscou (Rússia), Var­
sóvia (Polônia), Praga (República Checa) 
e Budapeste (Hungria), com conexão em 
Lisboa (Portugal). “Esta será a primeira 
vez que teremos na cidade turistas vin­
dos do Leste Europeu”, destacou Soares 
Jr. “Desde o início da gestão, buscamos 
contatos com as pessoas envolvidas com 
o setor do turismo, seja nacional ou in­
ternacional, no sentido de incrementar 
a área em nossa cidade, dentro do que 
preconiza nosso Plano Estratégico de 
Desenvolvimento do Turismo, feito pelo 
consultor Paulo Gaudenzi".

IMPRENSA E ARTE
Durante a Semana de Natal em Lisboa 
também foram realizados, além do even­
to no shopping Colombo, coletivas de 
imprensa no Hotel Altis e um encontro 
entre empresários dos dois países na Câ­
mara de Comércio de Portugal. “O pre­
feito António Costa nos deu todo o apoio 
necessário para o fechamento dos negó­
cios e divulgação da cidade", ressalta o 
secretário Jean Valério, que reuniu-se 
com representantes das televisões RTP, 
SIC e diversos jornais lisboetas. Os jor-

nuel do Côco, além da realização de uma 
exposição de artes visuais com trabalhos 
de Fernando'Gurgel, Selma Bezerra, 
Sayonara Pinheiro, Marcelo Ghandi, 
Dorian Gray e Flávio Freitas.

0 QUE LISBOA TEM
Para os natalenses, os lisboetas preparam 
uma série de novidades para incentivar 
as visitas mútuas. Em Natal, eles vão 
apresentar as vantanges de cruzarmos o 
Atlântico para visitarmos atrações como 
o Aquário de Lisboa, um dos maiores do 
mundo, o Marco dos Descobrimentos - 
ponto às margens do rio Tejo de onde os 
navegadores partiram para explorar a 
África, América e Ásia - monumentos 
históricos como a já citada Torre de 
Belém, o Castelo de São Jorge, o Museu 
das Carruagens, a pastelaria A Brasileira 
(onde há uma bela estátua em bronze do 
poeta Fernando Pessoa), £ o bairro da 
Alfama, famoso em todo o mundo pela 
concentração de casas de fado, o ritmo 
nacional por excelência da terra de 
Camões.

Dos dois lados do Atlântico, as duas 
prefeituras, reunidas desde março na 
União das Cidades Capitais Luso-Afro- 
Américo-Asiática (Uccla), prometem 
estreitar cada vez mais as parcerias e 
fazerem do trajeto Natal-Liboa um vai- 
e-vem constante de potiguares e portu­
gueses, ávidos por se visitarem.

TURISMO
■ ■M n

Balanço geral
| Ano Estrangeiros Total

2003 168.855 (16,77%) 1.006.766
2004 226.915 (18,87%) 1.202.211
2005 269.664 (19,89%) 1.355.680
2006 226.012 (16,46%) 1.373.233
2007 116.118 (14,52%) 1.351.127
2008 173.047 (12,44%) 1.391.151

GASTO MÉDIO DIÁRIO INDIVIDUAL
DOS TURISTAS EM NATAL (US$)

Ano Estrangeiros Média Geral

2003 56,29 39,06
2004 72,79 48,82
2005 83,55 56,31
2006 147,20 78,10
2007 115,04 74,78
2008 115,49 75,36

ESTIMATIVA DA RECEITA COM
TURISTAS EM NATAL (US$ - 1,0 0 )

Ano Estrangeiros Total

2003 77.716.364 (29,89%) 259.968.915
2004 132.667.484 (38,06%) 348.537.201
2005 174.252.733 (37,85%) 460.351.240
2006 161.064.567 (34,25%) 470.272.167
2007 157.569.601 (33,26%) 473.810.091
2008 145.478.651 (29,02%) 501.274.545

PERMANÊNCIA MÉDIA DOS TURISTAS
EM NATAL (DIAS)

Ano Estrangeiros Média Geral

2004 10,26 8,2 6
2005 12,50 10,1
2006 13,3- 10,20
2007 10,00 8,00
2008 10,73 8,60

DESTINOS EMISSORES

2005 2006

1. Portugal (3,91%) 1. Portugal (20,2%)
2. Itália (3,35%) 2. Espanha (19,1%)
3. Argentina (2,97%) 3. Itália (15,8%)
4. Holanda (2,38%) 4. Holanda (9,2%)
5 :Espanha (1,23%) 5. Inglaterra (4,8%)
6. Suécia (1,18%) 6. Noruega (4,8%)
7. EUA (0,91%) 7. Argentina (4,6%)
8. Alemanha (0,71%) 8. França (4,0%)
9. Outros (3,82%) 9. Outros (17,5%)

2007 2008

1. Itália (16,6%) 1. Portugal (19,58%)
2. Portugal (13,0%) 2. Argentina (15,36%)
3. Espanha (12,7%) 3. Espanha (12,5%)
4. Holanda (10,4%) 4. Holanda (11,75%)
5. Inglaterra (10,3%) 5. Itália (10,09%)
6. Argentina (6,2%) 6. Inglaterra (5,12%)
7. Suécia (5,9%) 7. EUA (4,07%)
8. Noruega (5,8%) 8. França ( 2,71%)
9. Alemanha (3,9%) 9. Suécia (2,41%)
10. EUA (2,9%) 10. Alemanha (2,07%)
11. Outros (11,3%) 11. Outros (14,24%)

Fonte: Secretaria Estadual de Turismo (Setur)

nalistas portugueses receberam um ma­
terial informativo especial sobre a cidade, 
além de um vídeo sobre Natal.

Na parte cultural, houve apresenta­
ções musicais de Krystall e de Seu Ma-
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COMUNICAÇÃO

Divulgação bilíngue
Secom e Turismo produzem vídeo em inglês e espanhol para mostrar Natal

Por Suelen Lobato

A
 Comunicação Social da Prefeitu­
ra inovou em junho ao gravar um 
vídeo institucional com a prefei­

ta de Natal, Micarla de Sousa, apresen­
tando as potencialidades turísticas e 
econômicas da capital para investidores 
internacionais. O VT, gravado pela pre­
feita em três idiomas (poftuguês, espa­
nhol e inglês), foi amplamente divulgado 
no Salão Imobiliário de Madrid, na Es­
panha, no último mês de maio. O secre­
tário de Turismo e Desenvolvimento 
Econômico, Soares Júnior, representou a 
Prefeitura de Natal no evento, que contou 
ainda com a participação de empresários 
da capital. Confira abaixo a íntegra do 
texto que compõe o VT de Natal apresen­
tado aos investidores internacionais: 

“Natal de ar puro, muitas árvores, 
céu, mar, povo acolhedor, localização 
geográfica privilegiada e dunas esplen­
dorosas. De gente que sabe receber bem 
e compreende a vocação natural da sua 
terra: O turismo. Mas além das nossas 
incontáveis belezas naturais e atrativos 
turísticos, Natal tem infra estrutura 
adequada e um plano de desenvolvimen­
to sustentável programado para os pró­
ximos 20 anos. Temos a maior e mais 
moderna rede hoteleira do Nordeste, 
com mais de 27 mil leitos. Natal é a ci­
dade da América do Sul mais próxima 
da Eujopa. E uma cidade planejada, 
com sistema viário estruturado. E a ca­
pital mais segura do Brasil, dona de um 
dos melhores IDHs -  índices de Desen­
volvimento Humano do Brasil. Estes 
fatores, sem dúvida, são decisivos para 
qualquer empreendedor com disposição 
em investir. Acima das vantagens natu­
rais e de infra estrutura, Natal é um

Panorâmica do anoitecer na Praia do Meio: atrações turísticas da cidade mais acessíveis a quem não fala português

lugar seguro para investir. Por parte da 
Prefeitura, os investidores podem ficar 
certos: os projetos que estiverem de acor­
do com os padrões ambientais e de de­
senvolvimento sustentável terão total 
apoio. Durante a atual gestão, empresá­
rios serão tratados como parceiros. Uma 
parceria que deve sèr refletida em bene­
fícios para o povo de Natal, através da 
geração de emprego, renda e melhoria 
da nossa qualidade de vida. Neste con­
texto, o segmento imobiliário e da cons­
trução civil desponta como um dos mais 
importantes para a economia natalense, 
gerando emprego, renda, mais oportu­
nidades para a população da capital 
potiguar. A Prefeitura reconhece este 
valor. E apoiará novos investimentos, 
garantindo a segurança jurídica neces­
sária aos projetos que estiverem dentro 
da legalidade. Essa é a forma transpa­
rente de agir, de trabalhar nesse novo 
momento da gestão municipal".

Biblioteca virtual

Depois do Portal da Transparên­
cia, lançado em abril pela Contro- 
ladoria Geral do Município, a Secre­
taria de Comunicação orientou a 
Secretaria de Planejamento, Orça­
mento e Gestão (Sempla) a colocar 
no ar a Biblioteca Virtual de Natal. 
Trata-se de um hotsite dentro do 
Portal da Prefeitura no qual os in- 
ternautas têm acesso a uma série 
de documentos sobre diversos 
temas ligados à gestão pública.
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Cidade mais limpa
Novo programa da Urbana define instalação de quatro Pontos Verdes em Natal

Por Cristiane Macedo

O
 entulho gerado na cidade de 
Natal, seja do tipo resíduos da 
construção civil ou podas de ár­

vores, há anos traz sérios problemas am­
bientais para o município e sua popula­
ção. Como na maioria das vezes esse 
material é jogado na natureza, praças e 
avenidas da cidade, os moradores estão 
perdendo de maneira muito rápida espa­
ços de lazer e recreação.

Para deixar Natal mais limpa, orga­
nizada e saudável, a Urbana instalou em 
diversos locais os Pontos de Entrega Vo­
luntária de Pequenos Volumes, os cha­
mados Pontos Verdes. O projeto inicial­
mente cadastrou mais de 200 carroceiros, 
principais parceiros nesta ação.

VINTE PONTOS VERDES
Inicialmente serão instalados quatro 

Pontos Verdes, sendo um em cada re­
gião da cidade. Mas, o projeto contem­
pla outros 16 que posteriormente aten­
derão a toda Natal. Cada área é delimi­
tada e previamente licenciada pela Se­
cretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb) para receber 
resíduos de entulho, poda e restos de

PONTO 
VERDE

construção civil, além do material reci- 
clável que a população poderá fazer a 
separação em casa e depositar nos Pon­
tos de Entrega. O Ponto Verde será cons­
truído em terreno público, pertencente 
ao município, e terá em seu espaço, três 
caçambas estacionárias, coletores de 
material reciclável e uma guarita que 
abrigará um fiscal.

“Carroceiros e moradores'devem de­
positar o entulho e material reciclado de 
até lm3 nestes locais e, quando as caçam­
bas estiverem cheias, um caminhão pas­
sará para recolhê-las”, diz Bosco Afonso, 
presidente da Urbana. “Além disso, a 
comunidade poderá levar até o Ponto 
Verde os restos de óleo de cozinha para 
que possamos dar o destino correto e 
reaproveitá-lo, evitando que seja jogado 
na natureza”, acrescenta Francisco Costa, 
Diretor de Operações da Urbana. Dentro 
de um ano, o panorama verde da cidade, 
além da qualidade do ar e do visual, 
serão, definitivamente, outros.

A cidadania entra em campo

Terrenos previamente identificados 
como áreas de depósito de lixo são 
transformados em áreas verdes, cam­
pos, mini campos de futebol e quadras 
de vôlei de areia. Essa mudança faz 
parte do Projeto Jogo Limpo, idealiza­
do pela Urbana em parceria com a 
Secretaria Municipal de Esportes (SEL), 
que contempla áreas esportivas para

a cidade do Natal.
O trabalho de ins­

talação destas áreas 
de esporte já está em 
andamento. Equipes estão 
trabalhando na limpeza e terraplana­
gem de alguns terrenos baldios que em 
curto prazo serão transformados em 
espaços para a prática de esportes.

URBANA
COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANOS DE NATAL

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Para obter melhores resulta­
dos e fortalecer a parceria com 
as partes envolvidas, um Progra­
ma de Educação Ambiental está 
sendo desenvolvido pela Compa­
nhia e será levado a todos os bair­
ros da cidade, mostrando às co­
munidades geradoras de lixo e aos 
carroceiros a importância dá uti­
lização das Unidades de Recebi­
mento de Pequenos Volumes e 
Resíduos (Pontos Verdes). Reuni­
ões serão realizadas junto às co­
munidades a fim de esclarecer 
sobre a problemática do descarte 
inadequado do lixo e a boa utili­
zação dos serviços dos carroceiros 
devidamente cadastrados para 
promoção da limpeza do local.

“A comunidade contemplada 
com a instalação dos Pontos Verdes 
e os carroceiros que ali trabalham 
deverão agir de forma consciente 
e conjunta para que alcancemos o 
nosso objetivo maior, que é ter uma 
cidade mais limpa, mais humana, 
fazendo assim um trabalho mais 
digno e respeitado e, consequente­
mente, um ambiente mais saudável 
para todos que moramos aqui ou 
para os visitantes que aqui conhe­
cem nossas belezas naturais”, fina­
liza Bosco Afonso.
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Transporte livre
Nova medida da Prefeitura vai perm itir ao usuário fazer quantas viagens quiser, 
dentro do prazo de uma hora, pagando apenas uma única passagem

Por Washington Rodrigues

Natal está entrando na era da 
Mobilidade Urbana. A ideia é 
dotar a cidade de um ambiente 

harmônico que seja confortável para 
■ todas as necessidades de deslocamento 
da população, planejando o trânsito sob 
olhar de todos os componentes que fazem 
parte do tráfego: pedestres, ciclistas, mo­
toristas de carros, de ônibus, de alterna­
tivos e motociclistas.

A primeira fase do Projeto de Mobi­
lidade Urbana foi o Via Livre, que está 
sendo implantado em algumas das prin­
cipais avenidas da cidade para desafogar 
o trânsito e teve foco nos motoristas de 
carros particulares. Com o Via Livre, o 
trânsito para quem dirige nas avenidas 
contempladas com o projeto ficou mais 
rápido e confortável.

A segunda grande fase do Projeto de

Mobilidade é o Passe Livre, que tem foco 
no usuário de ônibus. Com o Passe Livre, 
acaba a obrigação das pessoas em utilizar 
as Estações de Transferências para con­
seguir fazer a segunda viagem gratuita. 
A Estação de Transferência agora cabe 
no bolso, dentro do cartão eletrônico que 
já é utilizado comumente para quitar a 
passagem de ônibus público da capital 
do Rio Grande do Norte. Além disso, o 
Passe Livre está beneficiando aqueles 
passageiros que não eram atendidos 
pelas Estações de Transferências e ti­
nham que pagar duas passagens para 
fazer um único deslocamento, agora eco­
nomizando cada vez mais.

O Passe Livre é somente o primeiro 
passo para modernização do sistema de 
transporte público em Natal, muitas ou­
tras melhorias virão. A gestão municipal 
anunciará em breve os novos programas 
que irão facilitar a vida dos natalenses.

Você sabia?

1) O que é o Passe Livre?
É uma medida que permite via­

gens para qualquer ponto da cidade 
pagando somente uma passagem 
por até uma hora.

2) O que vai acontecer com as 
atuais estações de transferên­
cia?

Elas serão aproveitadas como 
Estações de Embarque e Desembar­
que. As estruturas passarão por 
uma remodelação para ficarem  
mais agradáveis e confortáveis.

3) Os funcionários das estações 
de transferência serão demiti­
dos?

Não. As estações também serão 
utilizadas como pontos de venda 
dos bilhetes eletrônicos.

4) O Passe Livre vai começar em 
todas as estações de transferên­
cia?

Não. O Passe Livre vai começar 
nas linhas que abastecem as esta­
ções 03 e 04. Até o fim do ano a 
Prefeitura quer implantar o Passe 
Livre em todas as linhas.

5) Quando é que o Passe Livre vai 
estar plenamente implantado?

O Passe Livre começou a fun­
cionar em maio de 2009 e estará 
plenamente implantado até dezem­
bro deste ano, mas esse prazo não 
é fixo. A ideia é deixar o usuário se 
familiarizar com o projeto, que vai 
facilitar a vida do natalense no to­
cante a mobilidade pela cidade.

Usuários utilizam as estações de transferência para apanhar um segundo ônibus: uma cena que vai ficar no passado

22 Natal da Gente



Habitação on-line
Prefeitura inova ao fazer cadastro dos interessados nos programas habitacionais 
pela internet. População ficou satisfeita com agilidade e segurança do processo

Cidadãos fazem cadastro on-line com ajuda de funcionários da Prefeitura: tempo médio é de apenas 10 minutos

Por Danielle Muniz

A
 Secretaria Municipal de Habita- * 
ção promoveu uma revolução no 
cadastro dos programas habita­

cionais lançados pelo governo federal 
este ano: inscrever os interessados exclu­
sivamente pela internet. Em menos de 
30 dias de ação, o site da Prefeitura de 
Natal recebeu mais de 65 mil incrições. 
O prazo vai até 31 de julho, também em 
postos físicos nas quatro zonas da cidade. 
"Optamos por essa alternativa para tra­
zer mais agilidade, segurança e eficiên­
cia à seleção e classificação das famílias 
a serem contempladas”, disse a secretária 
Diana Mota, e acrescentou que a inicia­
tiva facilitou a vida da população, já que 
a demanda foi expressiva para garantir 
inscrição no programa.

TRÊS PROGRAMAS DE MORADIA
A Seharpe possui, atualmente, três 
programas habitacionais para pessoas 
com até 10 salários mínimos: o de 
Subsídios Habitacionais (PSH), de 
Arrendamento Residencial (PAR) e o 
Minha Casa, Minha Vida. Além disso, a 
Secretaria contempla os Projetos 
Habitacionais no âmbito do Fundo 
Municipal de Habitação de Interesse 
Social (FMHIS). Segundo Diana Motta, 
a maioria das pessoas que se cadastraram 
até o momento é de baixa renda. 
“Conseguimos alcançar nosso público- 
alvo porque cerca de 90% das pessoas 
possuem renda de zero a três salários 
mínimos”, destacou.

VIDA REAL
A artesã Josefa Souza possui imóvel

próprio, mas inscreveu o filho, de 23 
anos, que está desempregado. “Ele 
mora com a esposa num quartinho de 
fundos e não tem renda fixa”, contou. 
O pastor Walmir do Nascimento mora 
em São Gonçalo do Amarante e vive 
de aluguel há 18 anos. Ele viu no 
Minha Casa, Minha Vida” a chance 
de concretizar o sonho da casa própria. 
“Minha esposa e eu acreditamos que 
essa oportunidade é uma coisa certa, 
porque é subsidiado pelo governo 
federal e espero que dê tudo certo com 
minha inscrição feita aqui”, disse.

REQUISITOS PARA INSCRIÇÃO
Para se cadastrar é preciso ter em mãos 
RG, CEP da atual residência, o número 
do CPF dos familiares que contribuem 
com a renda fam iliar e datas de 
nascimento de todos os membros da

família. É necessário que o interessado 
preencha um formulário socioeconômico 
que está no site da .Prefeitura. Cada 
pessoa leva, no máximo, 10 minutos para 
se cadastrar. Em caso de dúvida, os 
interessados podem entrar no site da 
Prefeitura ou ligar para 3232-9332.

Balanço geral

65.000
Inscrições feitas em 30 dias

10 minutos
tempo médio para fazer o cadastro

Até 3 salários
renda exigida dos interessados

Fonte: Secretaria Municipal de Habitação
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Planejar... executar
Depois da reforma administrativa, secretarias criam m issões específicas para 
para otim izar e agilizar a prestação de serviços junto aos natalenses e à cidade

Por Rosinaldo Vieira

ervir o cidadão com ética, qua­
lidade, competência e presteza, 
contando com servidores eficien­

tes e valorizados, primando todos pela lega­
lidade, sustentabilidade e transparência das 
ações, contribuindo para a integração entre 
os diversos órgãos da administração e a 
excelência do serviço público municipal”.

Está é a declaração de missão da Se­
cretaria Municipal de Administração, o 
primeiro órgão a criar suas diretrizes e 
objetivos de ação, desenvolvida em con­
sonância com a missão geral da Prefei­
tura do Natal. “O mesmo trabalho tam­
bém deverá ser feito pelas outras pastas”, 
explicou o secretário Roberto Lima.

SEMINÁRIO
A Semad organizou sua missão a partir 
de um seminário no dia 2 de junho, no 
Centro Municipal de Referência em 
Educação Aluízio Alves (Cemure). Na 
ocasião, os servidores receberam treina­
mento de Christina Orrico e Beatriz 
Fogaça, do Instituto Brasileiro de Admi­
nistração Municipal, do Rio de Janeiro.

Com a reforma administrativa, a 
Semad se tranformará na Secretaria Mu­
nicipal de Gestão de Pessoas, Logística 
e Modernização Organizacional (Se- 
gelm). “Também nos baseamos em dife­
renciais como qualidade, competência e 
presteza que o serviço público deve ter, 
além de princípios como ética, legalida­
de, sustentabilidade e transparência nas 
ações da Prefeitura de Natal”, ressaltou 
o titular da Semad, Roberto Lima.

O secretário disse ainda que este tra­
balho contribuirá para integração de

diversos órgãos da atual gestão, além de 
criar uma administração de pessoas hu­
manizadas e que buscam um atendimen­
to de excelência e qualidade para o cida­
dão, através de modernos processos ad­
ministrativos.

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
A declaração da missão, tanto da Prefei­
tura do Natal como de seus órgãos, con­
tribui como subsídio para construção do 
Planejamento Estratégico da adminis­
tração. Depois da publicação da lei da 
reforma administrativa, serão publicados 
decretos estabelecendo as competências 
e estrutura de cada secretária e órgãos

da administração indireta. Os decretos 
estabelecem um prazo de 45 dias para 
que as secretarias elaborem seus regi­
mentos internos, que terão suas declara­
ções de missão próprias.

PLANO DE METAS
Com a nova estrutura, desenvolve-se o 
Plano de Metas a ser gerido pelo execu­
tivo municipal, possibilitando a implan­
tação de um modelo de gestão por resul­
tados. "Esse plano vai ser colocado em 
prática já a partir do próximo ano. Com 
isso, a iniciativa visa melhorar a gestão 
municipal e garantir melhores serviços 
aos cidadãos", garantiu Roberto Lima.
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TRIBUTAÇÃO

Eficiência tributária
População está consciente da responsabilidade com im postos. Foram recolhidos 
R$ 21,58 m ilhões, contra os R$ 18,66 m ilhões de abril de

GUERRA À INADIMPLÊNCIA

Entre os principais tributos ar­
recadados, a Semut destaca o ISS, 
que corresponde a 50% de toda 
receita própria do município do 
Natal. Só o ISS de abril aumentou 
42,04% em relação a 2008. Com 
relação ao IPTU, nas três primeiras 
cotas pagas por três grupos de 
contribuintes (o vencimento é es­
calonado), alcançou-se um aumen­
to de 15% nos primeiros quatro 
meses deste ano.

A prefeitua conseguiu um au­
mento de arrecadação, mesmo 
diante da crise internacional e se 
comparado com outras capitais bra­
sileiras. Uma das medidas adotadas 
foi ir ao encontro dos contribuintes 
para que eles quitem seus débitos 
junto à Semut. Outra ação foi criar 
o setor de Inteligência Fiscal, órgão 
que cruza informações e monitora 
os contribuintes. E, a melhor parte: 
oferecer descontos de até 90% nos 
valores dos juros e multas, no caso 
de pagamentos à vista. Agora, che­
gou a hora de trabalhar em conjun­
to com a Procuradoria Geral do 
Município para agilizar a cobrança 
de débitos dos grandes devedores 
da Prefeitura de Natal.

Contribuintes quitam dívidas no setor de arrecadação da Semut: Prefeitura concede incentivos e eleva receita

Por Luciano Kleiber

Para encarar a crise, trabalho. Para 
contornar a queda nos repasses do 
FPM sem comprometer os proje­

tos e os investimentos na melhoria da 
qualidade de vida e no desenvolvimento 
da cidade, eficiência na arrecadação. 
Com esta fórmula, a Semut registrou, 
em abril, um aumento de 15,9% na ar­
recadação em relação ao mesmo período 
do ano passado. No total, foram recolhi­
dos R$ 21,58 milhões, contra os R$ 18,66 
milhões de abril de 2008.

RECUPERAÇÃO SENSÍVEL
Para André Macedo, secretário adjunto 
da Tributação, estes números começam 
a mostrar a consolidação da recuperação 
dos tributos municipais (conheçca os 
principais ao lado), que vem sendo

registrada aos poucos. Em janeiro deste 
ano, por exemplo, ocorreu um aumento 
de 5,81%. Já em fevereiro houve uma 
queda de 5,1% e uma forte recuperação 
a partir de março, quando a arrecadação 
cresceu 15,9%. "Queremos acabar com a 
cultura de que imposto municipal não 
se paga, se posterga", diz Macedo, para 
quem esse hábito está historicamente 
arraigado nos municípios brasileiros.

No acumulado dos quatro primeiros 
meses do ano, já foram arrecadados R$ 
104,92 milhões, contra R$ 97,78 milhões 
emplacados de janeiro a abril de 2008, 
um aumento de 7,32%. "Com esses nú­
meros positivos, a Prefeitura pode fazer 
um planejamento mais efetivo para re­
solver problemas graves, tais como saúde, 
educação e saneamento e preparar-se 
para construir as estruturas fundamen­
tais para sediar a Copa de 2014".
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É ILEGAM, MAS TODOS COMPRAM

Pirataria, não!
Com erciantes dos dois cam elódrom os terão seis 
meses para deixar de vender CDs e DVDs ilegais
Por Marina Lino

Q:
Códmtri

uem vende CD e DVD pirata 
(sabe que está fazendo um ato 
ilegal, como reza o artigo 184 do 

Códí^íTPenal brasileiro. Nos dois came­
lódromos da capital (Centro e Alecrim), 
segundo dados da Semsur, cerca de 25% 
dos boxes praticam a ilegalidade. “Nós 
vendemos esse tipo de produto para so­
breviver, mas também tememos apreen­
sões”, desabafa um dos vendedores, que 
pede para ficar no anonimato. Para José 
Ubirajara de Lima, presidente da Asso­
ciação dos vendedores, a grande propa­
gação da pirataria é resultado do lucro 
rápido. “Quem produz investe muito 
pouco e a mercadoria tem grande procu­
ra”, constata Ubirajara.

determinava um prazo de 72 horas para 
que todos retirassem os CDs e DVDs das 
bancas e optassem por outro tipo de 
comércio. “Pensamos que poderíamos 
inclusive perder o espaço no camelódro- 
mo”, lembra Ubirajara. A Prefeitura 
resolveu atender ao pedido dos comer­
ciantes e estendeu o prazo para seis 
meses, período suficiente para a adequa­
ção de todos. Ao longo desse período, a 
Semtas vai oferecer apoio para requali- 
ficar os comerciantes e o Banco do Bra­
sil oferecerá linhas de crédito para 
viabilizar o desenvolvimento de 
novos negócios. “A Semsur enten­
de a situação dos camelôs e vai 
ajudá-los da melhor forma a tra­
balharem dentro da lei", promete 
o secretário João Bastos.

NEGOCIAÇÕES DE PRAZOS
Para resolver o problema legal, a Semsur 
enviou notificações aos quase 900 comer­
ciantes nos dois espaços. O documento

Ubirajara de Uma, presidente da 
associação de vendedores dos 
camelódromos: negociação

A pirataria é a prática de repro­
duzir, vender ou distribuir ilegal­
mente material sem a autorização 
expressa do titular da obra e, con­
sequente, sem a devida licença de 
uso. Contra ela, existe a Lei Anti- 
Pirataria (10.695 de 01/07/2003 do 
Código de Processo Penal), que pune 
os responsáveis e, dependendo dos 
casos, a pena pode chegar a quatro 
anos de reclusão e multa.

A pirataria de produtos como 
CDs, DVDs, softwares e outros, 
como medicamentos, calçados, rou­
pas e eletrodomésticos, custa aos 
cofres públicos por ano cerca de R$ 
30 bilhões apenas com a arrecada­
ção de impostos, conforme dados 
divulgados pelo Conselho Nacional 
de Combate à Pirataria e Delitos 
contra a Propriedade Intelectual - 
órgão criado com a finalidade de 
fiscalizar a atividade do mercado 
informal de produzir e vender arti­
gos sem licenciamento.

Segundo o conselho, os números 
da pirataria no pais são alarmantes. 
A cada dez CDs legítimos vendidos, 
outros cinco são piratas (comprados 
diretamente com ambulantes) e, 
outros tantos, copiados pela inter­
net. Os dados demonstram ainda 
que comprar produtos pirateados já 
tornou-se um hábito do brasileiro: 
cerca de 42% da população conso­
mem algum tipo desses produtos 
todos os anos.

A estudante Marília Queiroz diz 
que gostaria de comprar CDs e DVDs 
originais, mas o preço é o grande 
entrave. “São muito caros, então só 
nos resta comprar os piratas”, ad­

mite. “Eu gosto muito de filmes e 
de música, mas não tenho con­
dições de comprar tudo o que 
eu gostaria. O preço que pago 
no pirata, entre R$ 3 e R$ 5, 
me faz pensar que apesar de 
ser ilegal, vale a pena”, diz 

um cidadão ouvido pela 
reportagem de Natal 
da Gente. Como 

muitos comprado­
res, ele pede 

' anonimato.
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Dengue recua 90%
M esm o assim, ações de prevenção da SMS continuam  por toda a cidade

Por Anna Karinna Castro

A
 Secretaria Municipal de Saúde 
está comemorando os resultados 
do trabalho de prevenção e cons­

cientização da população contra a den­
gue. Enquanto a média nacional aponta 
para uma redução de 50% no número de 
casos da doença em todo país, em Natal 
a redução ultrapassa os 90%. Segundo 
dados da SMS, desde 1997 não se tem 
uma queda tão acentuada de casos da 
doença. Só nos primeiros quatro meses 
de 2009, se comparado a 2008, houve 
uma redução da dengue clássica de 
90,8%. No caso da dengue hemorrágica 
a redução foi ainda maior: 98,75%, com 
o número de óbitos caindo em 33,3%. "A 
prevenção não vai dar trégua", promete 
a secretária Ana Tânia Sampaio.

0 RISCO DAS CHUVAS
Ações preventivas feitas junto a conse­
lhos comunitários, escolas, universida­
des, associações e o comércio contribuem 
para a diminuição do surto epidêmico. 
“Até abril foram notificados 729 casos de 
dengue clássica, 12 casos do tipo hemor­
rágica e seis casos de óbito. O boletim é 
disponibilizado no site da Prefeitura”,- 
diz Cristiana Souto, chefe da Vigilância 
à Saúde da Secretaria Municipal.

Por causa das fortes chuvas que caem 
em Natal nesse período, a SMS 
intensificou ações de mobilização da 
Prefeitura do Natal como caminhadas 
educativas, para envolver todas as escolas 
da rede municipal, privada e escoteiros 
- alertando a todos sobre o papel de cada 
cidadão em relação à prevenção e aos 
cuidados para evitar criadouros do 
mosquito transmissor da dengue. A

programação também inclui reuniões, 
apresentação de peças teatrais e de 
mamulengos, bem como a distribuição 
de material educativo.

LIMPEZA DOS TERRENOS
Em parceria  com o Exército 
Brasileiro, o Programa Municipal de 
Controle a Dengue efetuou também 
um mutirão de limpeza para a 
remoção de objetos ou utensílios 
potenciais criadouros para o Aedes 
aegypti. Foram inspecionados 140 
terrenos baldios da cidade. Outra ação 
que não para são as capacitações em 
manejo adequado dos pacientes com 
suspeita de dengue, voltadas para 260 
profissionais, entre eles, médicos e 
enfermeiros de toda a rede de saúde de 
Natal e dos municípios vizinhos. O 
numero do disque-dengue, sempre 
disponível, é o 0800-281-4031.

Agente de saúde sai pelas ruas 
imunizando terrenos: prevenção é 
o único remédido contra dengue

Casos de Dengue - 2008 e 2009
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0  São João explode 
em cores na Ribeira
Prefeitura promove festival de quadrilha e shows de forró  no bairro onde viveu 
Câmara Cascudo. Programação atraiu mais de 20 mil pessoas durante dez noites
28  Natal da Gente



FUNCARTE

Por Lorena Gurgel

A
 Ribeira banhada pelo Potengi, 
detentora de belezas e boêmias 
louvadas pelo mestre Câmara 

Cascudo (o grande homenageado de 
2009) abrigou de 19 a 28 de junho o Natal 
Forró da Gente. Quem foi ao largo em 
frente ao Museu de Cultura Popular 
Djalma Maranhão, mantido pela Fun- 
carte, encantou-se com a festa inédita 
montada pela prefeitura para festejar o 
São João numa capital brasileira até 
então pouco afeita à festa. "Escolhemos 
a Ribeira em conjunto com os quadri­
lheiros para valorizar essa região histó­
rica da cidade", diz Rodrigues Neto, vice- 
presidente da Funcarte “Nos próximos 
anos, temos certeza de que o São João da 
prefeitura vai se consolidar como um 
grande evento no calendário turístico da 
cidade”, lembra.

POLOS TEMÁTICOS
De acordo com o coordenador de 

Projetos Especias, Castelo Casado, a de­
finição da programação foi discutida por 
duas comissões e a escolha das atrações 
deu-se de acordo com o orçamento da 
prefeitura e do apoio do Branco do Bra­
sil. De forma geral, o evento se desenvol­
veu em três polos, cada um batizado com 
o nome de textos famosos do folclorista 
potiguar Câmara Cascudo. "Isso desper­
ta nos participantes o interesse pela cul­
tura local, lembra Casado".

DEZ DIAS DE FORRÓ
Participaram do Natal Forró da Gente 
69 quadrilhas juninas, nove delas cô­
micas, 13 estilizadas, seis infantis e 
41 tradicionais. Grupos juninos das 
quatro regiões da cidade marcaram 
presença, tais como Beijoqueiros (Bom 
Pastor), Estrela da Candelária (Can­
delária) e Bom na Hora (Loteamento 
José Sarney). Chiquinho do Acordeon, 
As Nordestinas, Maiorais do Forró, Traz 
a Massa e Canteiros do Rojão foram as 
atrações mais aplaudidas por um públi­
co estimado em 20 mil pessoas nas dez 
noites de festa. Trinta barraquinhas com 
comidas típicas ofereceram uma enorme 
variedade de guloseimas juninas para 
matar a fome dos dançarinos.

APOIO AOS ARRAIÁS
O São João das comunidades também 
fez parte da programação da Prefeitu­
ra. Os 119 arraiás espalhados por di­
versos bairros contaram com apoio da 
Funcarte, entre eles o Chamas Doura­
das (Redinha), Pega Fogo (Soledade 
II), Padre Pina (Mãe Luíza), Arraiá da 
São João (Rocas), Arraiá da Florestina 
(Ponta Negra) e Arraiá dos Beijoquei­
ros (Bom Pastor). Os festejos juninos 
nos bairros são as prova viva de que 
Natal tem e sabe fazer um animado São 
João - e que ele passará a ser comemo­
rado em grande estilo a partir de agora. 
Até 2010, forrozeiros!

Anarriê, balancé!

1 0
Dias de forró e animação

25
Bandas em dois palcos

119
Arraiás por toda cidade

Quadrilhas juninas desfilam alegria em frente ao Museu de Cultura Popular Djalma Maranhão,no bairro da Ribeira
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A FOTO E O FATO
■

Frankie Marcone

06 DE MAIO, QUINTA-FEIRA. O ENGENHEIRO FRANCÊS FRANÇOIS DAGAY, SOBRINHO DO AVIADOR E ESCRITOR ANTOINE DE 

SAINT-EXUPÉRY, AUTOR DO CLÁSSICO "O PEQUENO PRÍNCIPE", VISITA NATAL E SE EMOCIONA AO CONHECER O "BAOBÁ DO 

POETA", NA RUA SÃO JOSÉ, NO BAIRRO DE LAGOA SECA. "A CIDADE É ENCANTADORA E EU SEMPRE QUIS CONHECÊ-LA".
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Nunca deixe que a criança guarde bombinhas
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130 dias de trabalho 
73,2% de aprovação

É a Prefeitura do Natal e você 
transformando a Cidade da Gente.

71

N i

Em a p e n a s  cento  e tr inta dias, a p o p u l a ç ã o  

de Natal  já pe r cebeu  que a c i dade  está 

m u d an d o ,  m u d a n d o  para melhor .  Na pe squ i s a  

real i zada pe lo  I ns t i tuto  índice,  em 15 de maio 

de 2009,  7 3 , 2 %  do s  e n t re v i s t ad o s  ap ro va m  

o t r aba l ho  da Prefei tura.  Os  n ú m e r o s  r e p r e s e n ­

tam o s e n t im en to  de conf iança  da popu l ação ,  

que  já sent iu  que  a C i dade  da Gente  está 

me l ho r  de verdade.

PREFEITURA DO

C i d a d e  d a  O e n te


